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o Brasil é um dos países que mais
consomem alho (Allium sativum L.), tanto
in natura como industrializado. A produ-
ção nacional foi de 76.186t, em 1987, e
a importação foi em torno de 1O.500t, o
que correspondeu a uma evasão de divisas
de aproximadamente 10 milhões de dõla-
res (Comércio ... 1987).
Dentre as hortaliças, o alho é o
quinto produto em valor econômico
(Anuário. .. 1977/1978). Apresenta o
custo de produção mais elevado
(EMATER, 1990), além de mostrar baixa
produtividade (média de 4t1ha) em com-
paração à de países como a Noruega
(22t1ha), o Sudão (20tlha) e os Estados
Unidos (l5Uha) (FAO ••. 1987).
Um dos entraves à expansão desta
cultura, que é bastante dependente de
mão-de-obra, tem sido a falta de equipa-
mentos capazes de proporcionar a redu-
ção do custo de produção e o aumento
tanto da produtividade da cultura como
da capacidade efetiva de trabalho.
A dificuldade de automatização do
sistema de produção de alho tem início
com o plantio de bulbilhos, que devem ser
uniformemente espaçados dentro de sul-
cos. O custo do alho-semente é muito
elevado, representando de 50 a 60% do
custo total de produção (EMATER,
1990). Tanto o plantio de dois ou mais
bulbilhos no mesmo local, como as falhas
no plantio poderão comprometer o custo
de produção e colocar em risco a produti-
vidade. Isso, aliado à falta de equipa-
mentos de precisão, tem levado os pro-
dutores a preferirem o plantio manual.
Comparando-se a capacidade efetiva
de trabalho entre o plantio manual e o
mecânico, verifica-se que uma pIantadora
de quatro linhas, tracionada por um trator
de 36cv, pode plantar de 1,5 a 2,Oha/dia,
enquanto o plantio manual requer apro-
ximadamente, 60 a 70 dias-homemlha
(Menezes Sobrinho, 1983). Entretanto,
essa grande diferença não tem motivado
suficientemente a aquisição ou a fabrica-
ção de plantadoras de alho, porque ainda
não se obteve um equipamento que pro-
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porcione um plantio com precisao, de
modo que a correta distribuição dos bul-
bilhos no solo esteja assegurada.
Assim, a adoção de plantio mecani-
zado, por parte dos produtores, não irá
depender somente do custo do equipa-
mento e da capacidade efetiva de traba-
lho, mas, principalmente, da precisão de
plantio que a plantadora possa oferecer
em relação ao plantio manual.
PLANTADORA COM MECANISMO
TIPO CORREIA DENTADA
Foi projetada e construída uma
plantadora de alho, montada sobre duas
rodas de bicicleta aro 20 (Figs. 1 e 2),
cujo princípio de funcionamento baseia-se
na distribuição de bulbilhos através de
uma correia dentada. Esta, ao passar pela
parte inferior do depósito, permite que os
bulbilhos sejam encaixados um por um
entre os dentes da correia, de onde são
conduzidos até o sulco e distribuídos
uniformemente, conforme espaçamento
requerido. Esse sistema exige que os bul-
bilhos sejam bem classificados, para evitar
que mais de um se encaixe, ou que algum
deixe de encaixar-se entre os dentes da
correia.
O equipamento, ao ser deslocado por
meio de uma alça de rabiça (14), faz com
que a roda dentada de 46 dentes (6), aco-
pIada à roda traseira (1), acione outra, de
17 dentes (7), fixada no mesmo eixo da
polia motora e tensora da correia dentada
(4).
A correia dentada é constituída por
uma tira de borracha de 5mm de espes-
sura, 47mm de largura e 1.833mm de
comprimento, e por dentes de espuma de
25mm de altura, 25mm de espessura e
47mm de comprimento, os quais são cola-
dos sobre a tira de borracha de 26mm. A
correia dentada é encaixada dentro de três
polias (5), de 45mm de diâmetro interno e
101mm de diâmetro externo cada uma,
e fixadas em posição triangular dentro de
dois suportes de apoio, um posterior e
outro frontal. O suporte posterior (10) é
montado com 15 graus de inclinação e
contém sete roletes de giro livre, que ser-
vem para apoiar e facilitar o movimento
da correia. O suporte frontal (11) é mon-
tado com 90 graus de inclinação e prepa-
rado para proteger a correia e os bulbi-
lhos, de forma a evitar que algum bulbilho
caia antecipadamente dentro do sulco.
A quantidade de bulbilho transporta-
da pela correia é regulada por um ejetor
(9), que é acoplado à parte frontal do de-
pósito e montado com quatro pedaços de
espuma em perfil retangular. O ejetor é
acionado por um par de rodas dentadas,
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1 - Roda traseira acionadora
2 - Roda dianteira
3 - Depósito de bulbilho
4 - Correia dentada
5 - Polia acionada
6 - Roda motora de 46 dentes
7 - Roda acionada de 17 dentes
8 - Roda acionada de 14 dentes
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9 - Ejetor de bulbilhos
10- Suporte posterior
11 - Suporte frontal
12 - Chapa de fixação do suporte posterior e frontal
13 - Chassi
14 - Alça de rabiça
15 - Abridor de sulco
16 - Cobridor de sulco
Fig. 1 - Vista lateral da plantadora de alho de operação manual, com mecanismo distribuidor de bulbilho tipo correia dentada.
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uma de 28 dentes, no mesmo eixo da polia
(5), e outra fixada, de 14 dentes (8), no
mesmo eixo do ejetor. Esse mecanismo,
ao girar em sentido oposto à correia den-
tada, é capaz de retirar todos os bulbilhos
excedentes que podem estar sobrepostos
àqueles que já se encontram encaixados
corretamente entre os dentes da correia.
O equipamento também é dotado de
um sulcador (15) com formato de um bar-
co, em tamanho adequado para a abertura
do sulco e para a proteção da correia de
um possível contato com o solo, que po-
deria ser prejudicial ao bom desempenho
do sistema. Duas peças (16), tipo pá, são
fixadas com o objetivo de tapar o sulco.
O prot6tipo foi testado em campo e
distribuiu, aproximadamente, cinco bul-
Fig. 2 - Plantadora de alho, com mecanismo tipo correia dentada, em operação.
bilhos por metro linear, dada a relação
entre as rodas dentadas (6) e (7), que é de
2,7. Mas, se o produtor quiser plantar dez
bulbilhos por metro linear, considerando
as mesmas dimensões das peças descritas
acima, será necessário apenas substituir
estas rodas dentadas por outras, de forma
que a relação entre elas seja de 5,8, obe-
decendo-se à mesma ordem, isto é, a
maior roda dentada acoplada à roda tra-
seira do equipamento e a menor fixada ao
eixo acionador da correia dentada.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ANUÁRIO ESTATíSTICO DO BRASIL. Rio
de Janeiro: IBGE, vA8, p.332, 1977/1978.
COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL. Im-
portação. Brasflia: Ministério da Fazenda,
v.16, n.2, p. 850-851, 1987.
EMATER. Gerência de Crédito Rural (Brasília,
DF). Custo de produção/ha - alho. Brasí-
lia, 1990.Circulação Interna.
FAO PRODUCTlON YEARBOOK. Rome:
FAO, vAI, p.59, 1987.
MENEZES SOBRINHO, J.A. de., coord. Culti-
vo do alho (A/ljum sativum L.). 2.ed. Brasí-
lia: EMBRAPA-CNPH, 1983. 15p.
(EMBRAPA-CNPH. Instruções Técnicas,
2).
"
APLlCAÇAO DE FERTILIZANTES
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Filomena L. I. M. Silvei
A aplicação do fertilizante no solo
deve ser feita de modo a garantir o maior
aproveitamento dele pela cultura e dimi-
nuir o risco de efeito salino que pode pro-
vocar elevação exagerada na pressão os-
m6tica. Dentre outras variáveis há duas a
serem consideradas: o processo de con-
tato entre o elemento e a raiz, e a profun-
didade do sistema radicular efetivo, isto é,
a percentagem de raízes que têm capaci-
dade de maior absorção de nutrientes.
Apesar da variação em cada tipo de solo,
a profundidade efetiva do sistema radi-
cular é, em geral, mais dependente da es-
pécie de planta.
A alta produtividade das culturas, in-
dependente do sistema de cultrvo, não
é somente uma questão de quantidade
aplicada do fertilizante, mas principal-
mente da localização apropriada do nu-
triente. Os nutrientes são diferentes nas
suas características físico-químicas, e
tanto a sua localização quanto a sua dis-
tribuição no solo, em relação à semente,
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elevam o processo de contato nutriente-
raiz no estádio inicial de crescimento do
sistema radicular. Isso resultará em gran-
de efeito no volume de solo explorado,
em maior absorção de água e nutrientes e,
conseqüentemente, em elevada produtivi-
dade.
Com o desenvolvimento da mecani-
zação, a aplicação de fertilizantes tem tido
um grande progresso, uma vez que viabi-
liza a prática de tecnologias já conhecidas
e estimula a novas pesquisas nessa área.
A utilização eficiente de fertilizantes
em hortaliças deve ser considerada com
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